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1. Jesus, tu reuniste os teus amigos
    e lhes lavaste os pés, humildemente,
    e enviaste-os, logo após, entre os perigos
    de um mundo desumano e incoerente.

2. Também pediste que este teu exemplo
    se repetisse em nós e que, ao invés
    de nos fecharmos em teu santo templo,
    saíssemos lavando ainda outros pés.

3. Na poeira das estradas desta vida,
    vem nossos pés lavar, tão doloridos;
    vem dar-nos mãos que acalmem a ferida
    dos que ainda longe estão de ti perdidos.

4. Senhor, que os nossos pés assim lavados
    nas águas transparentes de tuas fontes,
    indiquem sempre a cura dos pecados
    e resplandeçam belos sobre os montes.
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